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			A todos que oraram pedindo que eu tivesse uma experiência transformadora do amor de Deus, muito obrigado. Creio, verdadeiramente, que Deus ouviu e atendeu, e este livro é testemunho disso.

		


		
			INTRODUÇÃO

			No céu, assentado em seu trono, Deus resplandece com glória que transcende tudo o que você algum dia contemplou. O som estrondoso de milhões de anjos que o adoram ultrapassa tudo o que você algum dia ouviu. Se eu pudesse me aproximar de nosso Deus santo neste momento e lhe perguntar como ele se sente a seu respeito, o que você pensa que ele diria?

			Não é uma pergunta retórica. É para responder.

			Sua resposta revela muito do que você crê a respeito de Deus e de si mesmo.

			Ela influencia tudo o que importa.

			“Pedro se virou e viu atrás dele o discípulo a quem Jesus amava” (Jo 21.20).

			João, em seu Evangelho, se refere a si mesmo cinco vezes como “o discípulo a quem Jesus amava”. Ao longo da história, João continua a ser lembrado como o discípulo amado.

			Se esse fosse seu último dia na terra, como você seria lembrado?

			Como você gostaria de ser lembrado?

			Essas também não são perguntas retóricas. A resposta que você dá revela muita coisa a seu respeito. Durante boa parte de minha vida, meu desejo foi ser conhecido por minha integridade, meu amor sacrificial ou meu ensino eficaz. Gostava de histórias como a de Elias pedindo fogo do céu, de Pedro caminhando sobre as águas e de Paulo sofrendo grandemente a fim de propagar as boas-novas.

			Não conseguia me identificar da mesma forma com João. A ideia de simplesmente ser conhecido como amado de Deus nunca me passou pela cabeça. No entanto, com o tempo, aprendi que é possível levar uma vida aparentemente produtiva, mas desprovida exatamente daquilo para que fomos criados: prazer em Deus. Nós lhe servimos, mas não temos prazer nele. E, pior de tudo, não sabemos ao certo se ele tem prazer em nós.

			Foi apenas recentemente que percebi como “ser amado” por alguém é algo inteiramente passivo. Passividade não é meu forte. Muitos de nós temos imensa dificuldade em receber, mas isso precisa mudar. Somos filhos ternamente amados de Deus, e ele quer que sejamos capazes de simplesmente ser amados. Não é questão de esforço, mas apenas de crer e de desfrutar seu amor perfeito e descansar nele. Como João, que descansou a cabeça sobre o peito de Jesus (Jo 13.23-25).

			O problema que enfrentamos

			Qual foi a última vez que você permaneceu sentado em silêncio, sem fazer absolutamente nada produtivo, e apenas desfrutou a presença de Deus? Qual foi a última vez que verdadeiramente creu, no mais profundo de seu ser, que Deus estava sorrindo para você, não porque você fez algo impressionante, mas simplesmente porque você pertence a ele?

			Meu amigo estava com a esposa na Amazônia, em uma região virgem da floresta tropical. A paisagem era exuberante, selvagem, repleta da beleza de orquídeas, bananeiras e cacaueiros. Enquanto admiravam um cacaueiro, meu amigo comentou: “Imagine quantos grãos de cacau essa árvore produziu ao longo das décadas sem que fossem aproveitados”. A reação de sua esposa foi diferente, e não teve nada a ver com produtividade e colheita: “Acho que Deus tem prazer na beleza de sua criação, o prazer de ver flores desabrocharem e murcharem, frutos amadurecerem e caírem. O fato de ele ter criado tudo isso é suficiente para deleitá-lo”.

			Muitos de nós só pensamos em produtividade. Aplicamos essa mentalidade a nosso relacionamento com Deus. Procuramos agradá-lo com o maior número possível de realizações. O que começa como alegria termina por parecer um fardo ou uma obrigação. Servimos até cair exaustos, na esperança de que Deus veja nossos esforços. Lutamos com dúvidas quanto a nossa salvação e nos perguntamos constantemente se estamos fazendo o suficiente. Temos dificuldade de imaginar um Deus que tem prazer em nos observar, como o pai ou a mãe que entra silenciosamente no quarto do filho pequeno só para vê-lo dormir.

			Falo por experiência própria.

			Em meu aniversário de cinquenta anos, reuni familiares e amigos para que orassem por mim. Pouco tempo antes, tinha lido 1João 4.18b: “Se temos medo […] isso mostra que ainda não experimentamos plenamente o amor”. Eu sabia que essas palavras me descreviam, mas não queria acreditar nisso. Parecia vergonhoso reconhecer que eu tinha apenas 90% de certeza da minha salvação.

			Será que um pastor pode dizer para a igreja que ainda teme ser rejeitado por Deus?

			Uma declaração dessas não prejudicará a fé de seus membros?

			Comecei uma igreja e a vi crescer até ter milhares de membros. Escrevi livros que foram lidos por milhões de pessoas. Fundei um instituto bíblico, plantei igrejas, preguei para multidões, mas continuei a lutar com a insegurança. É provável que ela motivava a maioria de minhas ações. Talvez ela tenha nascido do fato de eu nunca ter sido amado por meu pai, ou talvez tenha se desenvolvido durante os anos de seminário, em que fui ensinado a avaliar o tempo todo a mim mesmo e aos outros. Qualquer que fosse a origem dessa insegurança, ela havia se tornado insuportável. Eu não queria viver mais um dia sequer sem o amor perfeito que afasta todo o medo.

			Deus, em sua graça, me conduziu a um ponto em que passei a desejar liberdade mais do que uma boa reputação. Passei a ansiar mais por experimentar plenamente seu amor do que por ser admirado. Escolhi ser honesto comigo mesmo e com aqueles que amo.

			Felizmente, Deus ouviu minhas orações e as de meus amigos. Abriu meus olhos para as mentiras em que eu acreditava e continua a me ensinar como ter prazer nele a cada dia. Em resumo, ele me resgatou e deseja fazer o mesmo por você. Creio que é por isso que você está lendo este livro.

			Tenho uma firme convicção que Deus me deu para este livro; é algo simples, mas transformador: permanecer no amor de Deus nos liberta de toda a insegurança e nos conduz a uma vida inteira de obediência repleta de alegria e adoração.

			Leia essas palavras novamente.

			Eu costumava pensar que Deus havia me criado para exercer impacto sobre o mundo. Hoje, penso que Deus me criou para ter mais uma pessoa sobre a qual derramar sua graça. Ele não criou Adão e Eva porque precisava de jardineiros. Ele transborda de amor e, portanto, criou seres para recebê-lo.

			Não é questão de nos esforçarmos mais, mas de crermos com maior profundidade. Não é questão de fazermos mais para Deus, mas de recebermos mais de Deus. É sair de uma religião baseada em desempenho e ingressar em um relacionamento baseado em amor.

			Ao ler a passagem abaixo, espero que você consiga enxergar o coração de um Pai amoroso:

			Sabemos quanto Deus nos ama e confiamos em seu amor. Deus é amor, e quem permanece no amor permanece em Deus, e Deus nele. À medida que permanecemos em Deus, nosso amor se torna mais perfeito. Assim, teremos confiança no dia do julgamento, pois vivemos como Jesus viveu neste mundo. Esse amor não tem medo, pois o perfeito amor afasta todo medo. Se temos medo, é porque tememos o castigo, e isso mostra que ainda não experimentamos plenamente o amor. Nós amamos porque ele nos amou primeiro. 

			1João 4.16-19

			Percebeu? “Nós amamos porque ele nos amou primeiro”, e não “nós amamos a fim de merecer seu amor” ou “nós amamos na esperança de que, um dia, ele nos ame também”. O amor dele vem primeiro. É a base, e não a recompensa.

			O convite

			Este livro é para aqueles cuja experiência cristã parece mais contratual que romântica. Para aqueles que, no fundo, acreditam que Deus está decepcionado com eles. Para aqueles que servem por obrigação e não por transbordamento.

			É para aqueles que têm dificuldade de crer que um Deus santo anseia por eles. É muito mais fácil declarar nosso amor por Jesus do que nos gloriar no amor dele por nós. Lutamos com o pecado e servimos sacrificialmente, mas somos motivados por insegurança, e não por transbordamento de amor.

			Minha oração é para que não desperdicemos o amor de Deus. Para que não continuemos a servir freneticamente, cheios de incredulidade, enquanto ele permanece de braços abertos, à nossa espera. Que possamos desmascarar as mentiras do inimigo e receber o amor de Deus.

			Simplesmente ser amados.

			Nos capítulos a seguir, quero caminhar ao seu lado na jornada de redescoberta do que significa sermos amados por Deus, não como conceito teológico, mas como realidade cotidiana que transforma tudo em nosso modo de viver. Quero ajudar você a enxergar o que Deus mais deseja: não serviço ou sacrifício, mas seu coração. Ele quer que você saiba, sem sombra de dúvida, que é profunda e completamente amado para sempre.

			E, desse lugar de segurança, do fato de ser amado, flui o tipo de obediência que não nos esgota, mas nos alegra. O tipo de serviço que não nos desgasta, mas nos deleita. O tipo de sacrifício que parece mais privilégio que dever.

			Esse é o cristianismo que fomos criados para viver. Essa é a liberdade que Cristo morreu para nos dar.

			Meu amado, seja ternamente amado.
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			Insegurança
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			A pior coisa que poderia acontecer a uma pessoa é ouvir Deus dizer: “Afaste-se de mim”. Ao ler essas palavras de Jesus, você alguma vez teve uma pontinha de medo de ser um dos “muitos” que serão rejeitados? 

			Nem todos que me chamam: “Senhor! Senhor!” entrarão no reino dos céus, mas apenas aqueles que, de fato, fazem a vontade de meu Pai, que está no céu. No dia do juízo, muitos me dirão: “Senhor! Senhor! Não profetizamos em teu nome, não expulsamos demônios em teu nome e não realizamos muitos milagres em teu nome?” Eu, porém, responderei: “Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês que desobedecem à lei!”. 

			Mateus 7.21-23

			Afinal, é assustador. É eterno! Passagens como essa motivam alguns de nós a agir. Procuramos pecar menos, ofertar mais, orar mais, servir mais. Queremos provar para Deus e para nós mesmos que estamos entre os verdadeiros discípulos. E, no entanto, quanto mais nos esforçamos, mais fugidia se torna essa segurança.

			O problema da dúvida

			Pouco tempo atrás, uma amiga minha descobriu um tumor na tireoide e foi informada de que seria necessária uma biópsia. “Mas não se preocupe”, disse a médica. “Há uma probabilidade de apenas 10% de ser câncer.” É interessante que, apesar dos 90% de probabilidade de não ser câncer, esses 10% nos deixam apreensivos até que a biópsia apresente um resultado categoricamente negativo.

			Quero lhe perguntar algo sem rodeios: Se você morresse hoje, tem certeza de que iria para o céu? Quanta certeza?

			70%?

			80%?

			90%?

			Essa porcentagem é suficiente para você? Não estamos falando do resultado de um exame médico. Estamos falando da diferença entre sofrer eternamente a ira de Deus por nossos pecados e experimentar paz, alegria, prazer e amor perfeitos para sempre. Aposto que a maioria de vocês que estão lendo este livro, caso seja brutalmente honesta, tem dúvidas sobre a salvação. Nunca expressou sua preocupação, pois esse tipo de dúvida é inaceitável em círculos cristãos.

			Em vários eventos nos quais dei palestras recentemente, pedi às pessoas que levantassem a mão caso sentissem dúvidas ocasionais sobre sua salvação. Fiquei arrasado com o número de mãos levantadas. Como pai, penso o quanto seria terrível se meus filhos tivessem apenas 80% de certeza do meu amor por eles. Imagine quão maior é a tristeza de Deus de ver a insegurança de seus filhos ternamente amados no relacionamento com ele. 

			Minha jornada de dúvida

			Nem sempre fui inseguro. Quando estava no ensino médio, tinha certeza daquilo que Cristo havia feito por mim. Ser cristão era minha maior alegria, e confiava em meu futuro com Jesus. Não analisava minha fé minuciosamente; apenas a desfrutava. 

			A insegurança começou a lançar raízes durante o seminário. Nas aulas de teologia, aprendi o conceito de salvação associada a senhorio. Essa doutrina diz, em resumo, que é impossível ter Jesus como Salvador sem reconhecê-lo como Senhor. É uma verdade importante neste mundo em que as pessoas querem um salvador, mas não um rei.

			Em uma sociedade que se rebela contra todas as formas de autoridade, nós cristãos desejamos um Salvador que não precisemos seguir. Contudo, as Escrituras não poderiam ser mais claras: ele é Senhor. Aliás, a salvação depende de declararmos que ele é Senhor (Rm 10.9-10). Como diz o cântico: “Ele é o Senhor, ele é o Senhor! Ressurreto dentro os mortos, ele é o Senhor! Todo joelho se dobrará e toda língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor”.

			É absurdo imaginar que Jesus possa ser apenas Salvador sem ser Senhor. É tão ridículo quanto dizer: “Quero que Francis seja meu amigo, mas também quero que ele deixe de ser chinês”. Jesus Cristo é Rei do universo. Ele é Criador e Juiz. Ele é Senhor. Ele não se reduz a fim de entrar em um relacionamento com você. Ele é o mesmo ontem, hoje e sempre.

			O problema não estava na doutrina do senhorio, mas em como essa verdade foi aplicada à vida de muitos de nós. Nosso seminário pedia que avaliássemos se Jesus era, verdadeiramente, Senhor de nossa vida. Esse exame interior não é necessariamente algo negativo. Afinal, Paulo diz aos coríntios: “Examinem a si mesmos. Verifiquem se estão praticando o que afirmam crer. Assim, poderão ser aprovados. Certamente sabem que Jesus Cristo está entre vocês; do contrário, já foram reprovados” (2Co 13.5).

			Lembro-me especificamente de ter uma conversa sobre isso com alguns amigos em nosso dormitório. Estávamos refletindo sobre nossa devoção a Deus, e uma moça disse: “Temos mesmo como avaliar se consideramos Jesus Senhor de nossa vida? Será que não vamos saber com certeza só quando morrermos?”. Vários de nós acenamos afirmativamente com a cabeça. Afinal, somente Deus pode avaliar se o tratamos como Senhor. Agora, porém, olho para trás e penso: “Que conclusão horrível!”. Passamos o resto da vida nos perguntando se entregamos tudo e, portanto, se estamos debaixo do senhorio de Jesus. E o que está em jogo nessa dúvida é nossa salvação. É típico de Satanás tirar de um bando de seminaristas sua alegria na graça de Deus e atormentá-los com insegurança.

			Passávamos tanto tempo questionando nosso amor por Cristo que raramente parávamos para contemplar seu amor por nós. E, no entanto, esse é o alicerce de nossa fé! Nosso amor é uma resposta ao amor dele. Nós amamos porque ele nos amou primeiro. Ao desfrutarmos o amor de Cristo somos levados a reciprocar. É seu amor que nos faz desejar seu senhorio.

			Senhorio como presente

			Jesus pode ser meu Salvador sem ser meu Senhor? O simples fato de as pessoas fazerem essa pergunta aponta para o verdadeiro problema. Vemos a autoridade dele como algo negativo. Ficamos encantados com a ideia de que Jesus pagou por nossos pecados, mas detestamos a ideia de que ele deve controlar nossa vida. 

			O senhorio de Jesus deve ser um presente! Ele se dispõe a ser nosso Rei. Quando ele governa, somos recebidos de braços abertos em seu reino. Ao longo da história, cristãos consideraram seus mandamentos uma bênção que nos conduz à vida.

			Pois que grande nação tem um deus tão próximo de si como o Senhor, nosso Deus, está próximo de nós sempre que o invocamos? E que grande nação tem decretos e estatutos tão justos quanto este conjunto de leis que hoje lhes dou?

			Deuteronômio 4.7-8

			Moisés lembrou os israelitas do quanto eles eram abençoados por terem Deus junto deles, dando-lhes suas maravilhosas prescrições. Um dia desses, leia o salmo 119. Parecem palavras escritas por alguém que detesta a ideia do senhorio e dos mandamentos de Deus?

			Trata teu servo com bondade, 

			para que eu viva e obedeça à tua palavra.

			Abre meus olhos, para que eu veja 

			as maravilhas de tua lei. 

			Sou estrangeiro na terra; 

			não escondas de mim teus mandamentos.

			Tenho sempre intenso desejo 

			por teus estatutos.

			Salmos 119.17-20

			Todos nós cedemos ao pecado em algum momento. Provamos seus prazeres e nos vimos enredados por alegria passageira e arrependimento persistente. A falta de satisfação duradoura pode nos levar a correr atrás de sensações ainda mais intensas e perversões ainda mais profundas que terminam em morte (Tg 1.14-15). Espero que, a esta altura, você tenha aceitado a realidade de que é incapaz de encontrar, sozinho, prazer realizador. Jesus se oferece para salvá-lo não apenas do castigo por sua desobediência, mas também da futilidade. Ele oferece um caminho de vida que conduz a vida eterna e inesgotável.

			Tu me farás conhecer o caminho da vida,

			há alegria plena na tua presença,

			eternos prazeres à tua direita.

			Salmos 16.11, NAA

			Você estava trilhando um caminho de futilidade, que termina em morte. Jesus oferece trilhar com você um caminho diferente, que conduz à vida. Ele lhe dá instruções e poder para segui-las. Ele se dispõe a fazer tudo isso de graça. O senhorio dele não é, de maneira nenhuma, um peso; pelo contrário, é um presente! Ele oferece habitar em seu interior e conduzi-lo a “alegria plena” e “eternos prazeres”. O senhorio não deve ser um objetivo que leva você a lutar incansavelmente para tornar Jesus seu Senhor. É um presente em que o Senhor vem habitar em seu interior e, misteriosamente, o conduz à vida ao fazê-lo amar seus caminhos.

			Pois bem, devemos continuar pecando para que Deus mostre cada vez mais sua graça? Claro que não! Uma vez que morremos para o pecado, como podemos continuar vivendo nele? […] 

			Pois bem, uma vez que a graça nos libertou da lei, quer dizer que podemos continuar pecando? […]

			Claro que não! Estão livres da escravidão do pecado e se tornaram escravos da justiça.

			Romanos 6.1-2,15,18

			Outras raízes da insegurança

			Embora minha luta pessoal com a insegurança fosse arraigada, em sua maior parte, nessa tensão doutrinária, há muitas outras razões pelas quais a insegurança é amplamente difundida entre os cristãos. Tenho oportunidade de pregar e ministrar em várias partes do mundo, e os motivos abaixo são alguns dos mais comuns que observei para duvidarmos do amor de Deus por nós. 

			Experiência passada

			Mesmo que você creia que Deus nos ama como Pai, esse conceito pode parecer inteiramente estranho caso você não tenha crescido na segurança de um lar amoroso. 

			Em minha infância, não tive praticamente nenhum relacionamento com meu pai. Minha mãe faleceu durante meu parto, e meu pai tentou me entregar para a adoção. Minha tia interveio, e fui enviado a Hong Kong, onde morei com minha avó até que ela não teve mais condições de cuidar de mim. Quando fiz cinco anos, meu pai foi obrigado a me receber de volta. Ele não me queria e só falava comigo para me criticar ou castigar.

			Lembro-me, contudo, de um momento de afeição quando eu tinha oito anos: ele me abraçou por cerca de trinta segundos enquanto estávamos a caminho do funeral de minha madrasta. Fora isso, o único contato físico que tínhamos era quando ele batia em mim por tê-lo incomodado ou lhe desobedecido.
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